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ela primeira vez, o ténis português tem campeões mundiais 

em veteranos. Fred Gil e José Ricardo Nunes conquistaram 

o título nos pares em +35 anos e fizeram história no Cam-

peonato do Mundo Individual, em Umag. Antes, no Mundial 

em Equipas, os dois, conjuntamente com Gonçalo Pereira e 

João Guerra, também trouxeram para Portugal a medalha 

de prata. Um grande feito, que abriu excelentes expetativas para o 

Mundial Individual, o que acabou por se confirmar logo na semana 

seguinte, na mesma cidade croata! 

  Em 2019, Dominika Gorecka, nos Estados Unidos, e a dupla 

Paulo Travassos/João Freitas, em Portugal, estiveram perto do título 

mundial. Este ano, Fred Gil e José Ricardo Nunes não o deixaram 

fugir, demonstrando uma grande tenacidade e acreditando até ao 

fim que seria possível o título mundial. Mostraram as qualidades dos 

tenistas portugueses, independentemente da idade. 
A história da participação portuguesa no Campeonato do Mundo 

Individual de Veteranos foi excelente e podia mesmo ter sido maior 

caso Fred Gil tivesse vencido a final em singulares de +35 anos. E 

também se o par Dominika Gorecka/Fred Gil, em +35 anos,  Patrí-

cia Couto, com a alemã Sonja Nikolic, em +30 anos, e Nuno Delfi-

no, ao lado do australiano Justin Reizes, em +50 anos, tivessem ido 

mais longe do que as meias-finais. 

A verdade é que o título mundial de Fred Gil e José Ricardo Nunes 

deu uma outra dimensão ao ténis português praticado por veteranos. 

Se, em 2019, Dominika Gorecka (vice-campeã em singulares +45 anos, 

nos Estados Unidos) e o par Paulo Travassos/João Freitas (+55 anos, 

no Mundial em Equipas realizado em Portugal) tinham começado a 

construir uma imagem muito positiva do ténis português dos mais ve-

lhos, tudo é diferente agora, depois do título em duplas +35 anos, da 

final de Fred Gil em singulares e do par de Portugal ter sido consagra-

do como vice-campeão do mundo. 

O ténis português em veteranos passou a ser visto com outros 

olhos. É a afirmação da qualidade dos praticantes portugueses, é um 

sinal do que é o ténis português no presente, em todas as vertentes: 

uma marca de qualidade. 

P 

VASCO COSTA 
Presidente da Federação 

Portuguesa de Ténis 
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CAMPEÕES MUNDIAIS 
PELA PRIMEIRA VEZ 
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FRANCISCA JORGE, NÚMERO UM  

NACIONAL NO PRESENTE, 

PODERÁ SER UMAS DAS TENISTAS 

PORTUGUESAS NO W60 OEIRAS 
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RUI MACHADO,  

JOÃO SOUSA, 

 PEDRO SOUSA 

E VASCO COSTA 
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JOÃO SANONA 

EM AÇÃO 

NO OPEN  

BAÍA 

DE SETÚBAL 

CHAVE DE OURO 
NO FECHO DE UMAG 
O TÉNIS PORTUGUÊS FECHOU COM CHAVE DE OURO OS MUNDIAIS EM 

EQUIPAS E INDIVIDUAL DE VETERANOS, EM UMAG (CROÁCIA). DEPOIS     

DA SELEÇÃO DE PORTUGAL TER-SE SAGRADO VICE-CAMPEÃ NO ESCA-

LÃO DE +35 ANOS, FRED GIL, FINALISTA EM SINGULARES, E JOSÉ RICAR-

DO NUNES CONQUISTARAM O PRIMEIRO TÍTULO PORTUGUÊS EM VETERA-

NOS. 
  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS  3 
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PORTUGAL 
VENCEU NA LITUÂ-

NIA, EM MARÇO 
DO ANO PASSADO, 

ANTES DE SER  

DECRETADA 

A PANDEMIA 

DE COVID-19. 

D
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FRED GIL 
E JOSÉ RICARDIO 

NUNES 



 

  

inalmente, um 

título mundial 

em veteranos. 

Fred Gil e José 

Ricardo Nunes 

foram consagra-

dos campeões em pa-

res no Mundial Indivi-

dual, no escalão de 

+35 anos, em Umag, 

localidade croata. 

Enquanto Fred Gil 

— finalista vencido na 

prova individual, no 

mesmo escalão — 
concretizou o objetivo 

de ser campeão mun-

dial, José Ricardo Nu-

nes assumiu ter ficado  

surpreendido pela 

conquista do título, 

apesar de ter chegado 

a pensar que seria 

possível, antes de ini-

ciar-se o Campeona-

to do Mundo Individu-

al. 

«Parti com o obje-

tivo de vencer neste 

Mundial Individual», 

frisou Fred Gil, en-

quanto José Ricardo 

Nunes admitiu que 

«foi uma grande sur-

presa a conquista do 

título», embora tives-

se em conta que, com 

o palmarés do parcei-

ro, serem campeões 

mundiais pela primeira 

vez no ténis português 

em veteranos seria 

possível. 

«Quando decidimos formar esta  

parceria para o Campeonato do 
Mundo Individual e representar 

Portugal, eu sabia que podia estar 

perto de uma conquista, pois Fred 

Gil é um ex-top 100 (foi 62.º ATP), 

jogador que era sempre chamado 

para a Taça Davis e jogava o par 

decisivo por ser um especialista 

nesta variante também. Ganhou 

imensos títulos em Futures e alguns 

Challengers e tem no currículo um 

título ATP em pares», afirmou José 

Ricardo Nunes. 

 

 

Especial. Fred Gil atribuiu ao 

título mundial «um significado espe-

cial», pois foi averbado na primeira 

experiência em provas internacio-

nais de veteranos, o Campeonato 
do Mundo em Equipas, primeiro, e  

 F 



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FRED GIL 

E JOSÉ RICARDO 

NUNES, APÓS 

CONSAGRAÇÃO 

COMO CAMPEÕES 

DO MUNDO 

EM PARES, 

NO ESCALÃO 

DE +35 ANOS, 
NO CAMPEONATO 

DO MUNDO 

INDIVIDUAL, 

EM UMAG 
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o Mundial Individual, logo na sema-

na seguinte, ambas em Umag. 

«E quis entrar logo por cima. 

Considero-me um dos melhores do 

mundo no meu escalão», declarou, 

assumindo que pretendia conquistar 

«as três medalhas de ouro» (singu-

lares, duplas e pares mistos, ao lado 

de Dominika Gorecka). 

«Para ser sincero, acreditava ser 

possível. Fiquei bastante satisfeito 

mesmo assim com a minha/nossa 

prestação. Acho que estamos de 

parabéns, Portugal também. E senti 

o meu ténis novamente bem», reve-
lou Gil, que cedeu a vitória ao fran-

cês Vincent Stouff, na final em sin-

gulares, por 6-2 e 6-4. 

José Ricardo Nunes regozijou-se 

por os tenistas portugueses terem 

«feito história» nos dois Mundiais, 

na Croácia. 

«Portugal nunca tinha chegado a 

uma final do Campeonato do Mun-

do em Equipas e, claro, nunca um 

tenista português tinha conseguido 

estar a discutir o título individual. O 

sonho sempre esteve presente  en-

tre os portugueses nos dois cam-

peonatos e o objetivo era tentar 

sermos campeões do mundo», no-  

tou. 

A seleção nacional de +35 anos 

— formada por Gonçalo Pereira 

(«capitão»), Fred Gil, José Ricardo 

Nunes e João Guerra —  sagrou-se 

vice-campeã no Campeonato do 
Mundo em Equipas (apenas cedeu  

na final da Italia Cup, perante a Fran-

ça, confronto disputado apenas com 

os dois encontros em singulares) e 

galvanizou os tenistas portugueses 

para o Mundial individual, na sema-

na seguinte. 




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  REGISTO 

No Campeonato do 
Mundo Individual 
em Veteranos, em 
Umag, além das fi-
nais em singulares e 
pares do escalão de 
+35 anos, tenistas 
portugueses desta-
caram-se noutras 
provas. Patrícia 
Couto e a alemã 
Sonja Nikolic (+30 
anos), Dominika 
Gorecka e  Fred Gil 
(+35 anos) e  Nuno 
Delfino e o australi-
ano Justin Reizes 
(+50 anos) jogaram 
as meias-finais  

L
I-

FREDERICO 

SILVA 

VOLTA 

A SER OPÇÃO 

DE RUI MACHADO 
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DOMINIKA  

GORECKA FORMOU 
PAR COM FRED GIL. 

OS DOIS FORAM 

SEMIFINALISTAS 
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GONÇALO OLIVEIRA  

É O ÚNICO PORTUGUÊS 

COM ENTRADA DIRETA 

NOS QUALIFYINGS 

DOS DOIS CHALLENGER 

NO JAMOR 
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«Com a sele-

ção nacional no 

Mundial em Equi-

pas, a confiança 

foi reforçada e 

conseguimos che-

gar ao tão deseja-

do e ambicionado 

título», salientou 

José Ricardo Nu-

nes, que admitiu 

não ter tido a no-

ção «no momen-

to» que «o título 

de campeão do 
mundo tivesse 

tanto impacto». 

«Mas, depois 

de ter sentido o 

apoio de todos os 

portugueses em 

Portugal e me ter 

apercebido que 

muitos tinham 

acompanhado a 

final , em live 

stream, e ter re-

cebido centenas 

de mensagens é 

que me apercebi 

do impacto», dis-

se o tenista algar-

vio. 

Fred Gil ex-

pressou «orgulho 

e um sentimento 

de abrir portas» 

com o título 

mundial e mesmo 

com a presença na final em singula-

res, frente ao francês Vincent 

Stouff, que «venceu bem», por 6-2 

e 6-4. Foi o segundo triunfo do 

gaulês, depois de os dois terem-se 

encontrado na final em pares do 
Mundial em Equipas, com o portu-

guês a consentir 6-0 e 6-3.  

«Caminho aberto! Já estamos 

no topo», vincou.  

José Ricardo Nunes — que 

atuou no ITF Men’s World Tennis 

Tour até março deste ano e que 

participa regulamente em provas 

do Circuito Absoluto FPT —  ob-

servou também que o título mun-

dial «significa muito para o ténis 

português». 

«Realmente, ser campeão do 

mundo é o mais alto que se pode 

chegar em qualquer escalão. Nun-

ca antes teve Portugal um título 

mundial em ténis. Espero que, 

com este título que eu e Fred Gil 

conquistámos, o ténis em Portugal 

cresça mais e que possa atrair 

mais gente para a modalidade», 
afirmou. 
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NUNO BORGES 

ESTREIA-SE 

EM CONVOCATÓRIA 

DA TAÇA 

DAVIS 
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FRED GIL, 

GONÇALO PEREIRA, 

JOSÉ RICARDO 

NUNES  

E JOÃO GUERRA  

FORMARAM 

A SELEÇÃO 

DE PORTUGAL 

VICE-CAMPEÃ 

DO MUNDO 

NO ESCALÃO  

DE +35 ANOS 
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UM OUTUBRO 
BEM CHEIO 
SETÚBAL INICIA UM CICLO DE TORNEIOS DO ITF MEN’S WORLD TENNIS 

TOUR EM PORTUGAL. EM FEMININOS E JUNIORES, DUAS PROVAS TAMBÉM 

D
.R

. 

o qualifying em singulares (64 tenis-

tas). 

O torneio em Setúbal — com 

quadro principal de 32 tenistas  — 

está inserido na categoria de provas 

com prize money de 25 mil dólares 

Na semana seguinte,  o M25 de 

Loulé inicia-se a 10, com o qualifying 

em singulares, igualmente constituí-

do por 64 tenistas. 

O Loulé Open,  evento do ITF 

Men’s World Tennis Tour, realiza-se  

uatro torneios. A partir de 3 

de outubro, todas as sema-

nas do mês são preenchidas 

com torneios do ITF Men’s 

World Tennis Tour em Por-

tugal. É o regresso do circui-

to ao país, depois dos dois eventos 

na Beloura Tennis Academy. 

O Grupo RE/MAX Lounge Setú-

bal Open 2021, nos courts se super-

fície dura do Clube de Ténis do Se-

túbal, arranca em 3 de outubro, com 

Q 
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NUNO BORGES 

NO CLUBE DE TÉNIS  

DE SETÚBAL 
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no Clube de Ténis de Loulé, em piso 

rápido também. 

Ainda no Algarve, o circuito pro-

fissional da ITF prossegue na Quinta 

do Lago, a partir de 17 de outubro 

até ao final dessa terceira semana. O  

The Campus Open, em piso duro, 

vai distribuir igualmente 25 mil dóla-

res em prémios monetários. 

 
No feminino. O ITF Women’s 

World Tennis Tour tem duas etapas 

em Portugal durante este mês, am-

bas também no Algarve. 

De 3 a 10 de outubro, o Loulé 

Ladies Open sucede à primeira edi-

ção do Lisboa Belém Open, que de-

senvolveu-se no CIF, na última sema-

na  de setembro. 

14  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS 

O Loulé Ladies Open integra a 

série de torneios W25 do circui-

to da ITF e vai ser disputado nos    

campos de superfícies duras do  

Clube de Ténis de Loulé, com 

quadros de 64 tenistas no quali-

fying, 32 em singulares e 16 na 

variante de pares. 

No dia do encontro de atribui-

ção do título em singulares do 

Loulé Ladies Open, em 10 de ou-

tubro, começa o  Lagos Interna-

cional Ladies Open 2021, no Clu-

be de Ténis e  Padel de Lagos. 

Esta primeira edição, em          
courts de piso rápido, com o 

mesmo figurino competitivo do 

evento em Loulé, tem igualmente 

um prize money de 25 mil dóla-

res. 

 

  AGENDA 

No ITF World Tennis 
Tour Juniors, outubro 
reserva duas provas 
em Portugal, tam-
bém no Algarve, nas 
duas primeiras sema-
nas do mês. A partir 
de sábado, 2, o Porti-
mão Junior Open ITF 
U18 anima o Clube de 
Ténis e Padel de Por-
timão. Logo na sema-
na seguinte, com iní-
cio em 9 de outubro, 
realiza-se o Vale do 
Lobo Junior Open. Os 
dois eventos G5 são 
em piso duro. 
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FRANCISCA JORGE 

E MATILDE JORGE, 

NO W25 LISBOA 

BELÉM OPEN, NO CIF 



 

  

Açores 
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FONTE: DAVIS CUP 
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GRUPO RE/MAX LOUNGE  

SETÚBAL OPEN 
 

Clube de Ténis de Setúbal 

Outdoor — Hard   
  

3
 a

 1
0

 
OUTUBRO 

LOULÉ OPEN 
 

Clube de Ténis de Loulé 

Outdoor — Hard 

   
  

1
0

 a
 1

7
 

THE CAMPUS OPEN 
 

The Campus — Quinta do Lago 

Outdoor — Hard 

 

PORTIMÃO  

FUTURES $25.000 
 

Clube de Ténis e Padel de Portimáo 

Outdoor — Hard 

2
4

 a
 3

1
 
  
  
1

7
 a

 2
4

 

ITF MEN’S WORLD TENNIS TOUR 

LOULÉ LADIES OPEN 
 

Clube de Ténis de Loulé 

Outdoor — Hard 

 

 

  
  

3
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LAGOS INTERNATIONAL 

LADIES OPEN 
 

Clube de Ténis e Padel de Lagos 

Outdoor — Hard   
  

1
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PORTIMÃO JUNIOR OPEN  

ITF U18 2021 
 

Clube de Ténis e Padel de Portimão 

Outdoor — Hard 

 

  
  

2
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ITF WORLD TENNIS TOUR JUNIORS 

VALE DO LOBO JUNIOR  

OPEN 
 

Vale do Lobo Tennis Academy 

Outdoor — Hard 
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Campeonato Nacional de 

Ténis em Cadeira de Ro-

das/Taça Angelini Farma-

cêutica não tem ainda data 

marcada, apenas está defini-

do que será em novembro, mas o 

local está já escolhido: o Complexo 

de Ténis do Jamor. 

O 





A edição deste ano da Taça 

Angelini Farmacêutica realiza-se 

na nave dos courts cobertos do 

Jamor pela segunda vez consecu-

tiva, depois de ter-se realizado no 

Clube de Ténis de Setúbal, em 

2019. 

O Nacional de Ténis em Ca-

FALTA DEFINIR A DATA DA TAÇA ANGELINI FARMACÊUTICA, QUE DEFINE OS 

CAMPEÕES NACIONAIS DE TÉNIS EM CADEIRA DE RODAS 
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HENRIQUE ROCHA, JAIME FARIA,  

MIGUEL GOMES E EMANUEL COUTO, 

EM LA ROCHELLE 
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NACIONAL NO JAMOR 
EM NOVEMBRO 

JOÃO COUCEIRO (À DIREITA) COM UM OPOSITOR,                      

NA SEGUNDA ELIMINATÓRIA DO TORNEIO 
INTERNACIONAL MEMORIAL OLIVER PURAS,                                              

EM EBRO 

(ESPANHA) 

D
.R

CARLOS LEITÃO 
(À ESQUERDA)          

E CRISTIANO  

MAGALHÃES  

NA NAVE  

DE COURTS 

COBERTOS 

DO JAMOR,  

EM 2019 

F
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T
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deira de Rodas/Taça Angelini Far-

macêutica — que poderá contar 

com o campeão em título, Jean Paul 

Melo, radicado no Canadá — vai 

disputar-se em superfície dura pelo 

terceiro ano consecutivo, novamen-

te com um prize money de dois mil 

euros.  

Em 2018, o campeonato decor-

reu nos courts de terra batida do 

Clube de Ténis do Porto, quando, 

no ano anterior, realizou-se tam-

bém em campos de pó de tijolo,   

na Beloura Tennis Academy. Foi 

nesta academia que o Nacional de 
Ténis em Cadeira de Rodas de 

2017 realizou-se em superfície dura. 

 
 

Em 2020. No Jamor, Jean Paul 
Melo foi campeão em singulares, 

depois de final com João Couceiro, 

pela primeira vez na discussão do 

título nacional. 

Em pares, o título nacional foi 

entregue a Fábio Reis e João Sano-

na, que venceram Carlos Leitão e 

Jean Paul Melo, campeões em 

2017, 2018 e 2019. 

Na galeria dos campeões nacio-

nais em singulares (o primeiro 

Campeonato Nacional de Ténis 

em Cadeira de Rodas realizou-se 

em 2004), Carlos Leitão continua 

a ser o tenista com mais títulos de 

campeão nacional individual. 

O tenista do Clube de Ténis do 
Pombal soma oito títulos de cam-

peão nacional de ténis em cadeira 

de rodas (2008 a 2014 e 2019), 

enquanto Jean Paul Melo contabili-

za cinco (2015 a 2018 e 2020) e 

Paulo Espírito Santo tem quatro 

(2004 a 2007).  
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JEAN PAUL MELO 

PODERÁ 

ESTAR NO JAMOR, 

EM NOVEMBRO, 

PARA DEFENDER 

TÍTULO 

DE CAMPEÃO 

NACIONAL 
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Complexo de Bicesse, em 

Cascais, vai animar com a 

série BT10 Cascais, quatro 

torneios do ITF Beach Ten-

nis World Tour, que cons-

tituirá  oportunidade de preparação 

para os tenistas portugueses que 

vão competir no Campeonato Na-

cional de Ténis de Praia, no quarto 

fim de semana de outubro, nova-

O 
mente na praia do Pópulo, em São 

Roque, localidade próxima de Ponta 

Delgada. 

O primeiro Cascais BT10, nos 

courts de ténis de praia de Bicesse, 

preencherá o dia 5 de outubro, fe-

riado nacional, seguindo o segundo 

evento, em 8 do mesmo mês. 

No dia seguinte, o Centro Re-

creativo e Cultural da Quinta dos 
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PEDRO MAIO, MANUELA CUNHA, 

ANA CATARINA ALEXANDRINO E HENRIQUE FREITAS 

EM MOSCOVO, EM 2017: 

PORTUGAL CONQUISTOU 

A MELHOR POSIÇÃO DE SEMPRE NO MUNDIAL 

QUATRO VEZES 
EM BICESSE 
A PARTIR DE 5 DE OUTUBRO, O CIRCUITO MUNDIAL DE TÉNIS DE PRAIA 

VOLTA A PORTUGAL 
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Lombos promove o terceiro Cas-

cais BT 10. 

O quarto torneio do circuito 

mundial de ténis de praia em Bices-

se está programado para 10 de ou-

tubro. 

Esta série de provas BT10 em 

Bicesse é o regresso do ITF  Beach 

Tennis World Tour a Portugal, su-

cedendo ao dois eventos BT50 Por-

to, realizados no início de agosto, 

cada um com quatro mil dólares de 

prize money. 

No primeiro BT 50, a dupla 

constituída por Manuela Cunha e 
Ana Catarina Alexandrino, par cam-

peão nacional em título, foi consa-

grada campeã, após ter vencido o 

round robin. 

Na prova, participaram também 

Victoria Ribeiro (ao lado da brasilei-

ra Janaina Scheffel da Silva), que ter-

minou em segundo da classificação 

geral, e Ana Paula Rio (em parceria 
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com Mónica Sampaio, do Brasil), na 

terceira posição. 

No setor masculino, o par forma-

do por Henrique Freitas e Pedro 

Maio concluiu como vice-campeão o 

Porto I Beach Tennis 2021, no Está-

dio da Praia. 

Presença também de Henrique 

Freitas e Pedro Maio na final do   

segundo BT50 Porto, mas, desta   

feita, a dupla detentora do cetro de 

campeã nacional conquistou o títu-

lo. 

Manuela Cunha e Ana Catarina 

Alexandrino repetiram a vitória no 
round robin do agrupamento em 

pares femininos do Porto II Beach 

Tennis 2021.  

Victoria Ribeiro e Janaina Scheffel 

da Silva classificaram-se em segundo 

e Beatriz Abreu e Mónica Sampaio 

fecharam a participação no segundo 

evento no Porto na terceira posi-

ção. 

 

VICTORIA 
RIBEIRO JOGOU 

NOS DOIS 

BT PORTO, 

REALIZADOS 

NO INÍCIO 

DE AGOSTO 
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atural de Braga, Rodrigo 

Fernandes, com vários tí-

tulos nacionais e em tor-

neios internacionais, co-

meçou a jogar ténis com 

seis anos de idade.  

Vinculado ao Clube de Ténis de 

Braga, Rodrigo Fernandes — com 

três presenças em seleções nacionais  

—   é treinado por Hélder Araújo e 

Jota Mota, no presente. 

 
 

O ténis é... divertido. 

 
Jogo ténis porque… é o que 

mais gosto fazer na vida. 

 
O  que mais gosto no ténis é 

… quando sinto que consegui alcan-

çar os meus objetivos. 

 
O que mais detesto no ténis 

é… quando sinto que não consegui 

dar tudo o que tinha. 

 
Para mim, treinar é… um mo-

mento para evoluir. 

 
O sucesso significa… conseguir 

superar as minhas dificuldades e al-

cançar os meus objetivos. 

 

«TREINAR É MOMENTO 
PARA EVOLUIR» 
COM 14 ANOS, RODRIGO FERNANDES FOI CAMPEÃO EM SINGULARES NA  

RECENTE SISTELMAR JUNIOR CUP I, EVENTO INTERNACIONAL DE SUB-16 

  CARREIRA 
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No ténis, quero… atingir o ní-

vel profissional. 

 
Até  ao  momento,  a  minha 

maior alegria no ténis  foi... jogar 

pela seleção nacional. 

 
E a maior tristeza no ténis 

foi… desistir de uma final devido a 

uma lesão.  

 
Se eu mandasse no ténis por-

tuguês… apoiava um maior número 

de atletas que estivessem a apostar 

tudo neste desporto. 

 
Em Portugal, o ténis precisa 

de… mais jogadores. 

 
Um tenista português ou 

uma tenista portuguesa no top 

10 dos rankings mundiais de   

ténis seria… uma inspiração para 

jovens jogadores. 

 
Um bom treinador… é uma 

pessoa que percebe de ténis e que 

sabe como extrair o melhor do seu 

atleta. 

 
 O meu torneio preferido   é 

… o US Open. 

Atual 39.º no mundo 
em sub-16, Rodrigo 
Fernandes tem dois 
títulos nacionais em 
pares. Em sub-12, foi 
vice-campeão con-
juntamente com José 
Pedro Freitas, em 
2018. A dupla sagrou
-se vice-campeã na-
cional em sub-14, em 
2020. Em setembro 
de 2021, Rodrigo Fer-
nandes foi campeão 
na Sistelmar Junior 
Cup I em singulares e 
pares (com Tiago 
Abreu) e finalista 
vencido na Sistelmar 
Junior Cup II. Antes, 
os dois foram cam-
peões na Bulgaria 
Cup 6. Em 2020, con-
quistou título indivi-
dual no Portimão 
2020 International 
Tournament U14 e foi 
campeão em pares 
na Sistelmar Cup U14, 
ao lado de Diego 
Fernandez da Silva. 
Em 2018, Rodrigo 
Fernandes e José Pe-
dro Freitas foram 
campeões em Braga 
Open e Riga Open 
(Letónia), de sub-12. 

  FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE TÉNIS  25 



 

  


